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O país está passando pela pior crise energética de toda a sua história. Já não chega o fato de a energia elétrica no Brasil ser das mais caras do mundo. O racionamento de energia elétrica está sendo imposto sobre a população e a indústria, sob ameaça de multas altíssimas e do temido apagão. Por que isso está acontecendo? 

Há várias respostas. A mais imediata é que o fornecimento de energia elétrica no Brasil depende pesadamente de fontes hidrelétricas, de água que cai. Numa frase: economia e população cresceram, aumentando a demanda de energia, e as chuvas não vieram conforme "planejado". 

Qual o problema com esse planejamento? Não se pode confiar na regularidade climática, baseando uma grande porção do fornecimento de energia para a região com maior demanda no país no ritmo natural das chuvas, que são mais abundantes no verão. São, mas não foram. E, muito provavelmente, segundo as simulações que estudam as conseqüências climáticas do efeito estufa, a concentração de gases na atmosfera irá causar oscilações climáticas ainda maiores e mais imprevisíveis.

É extremamente arriscado basearmos fatia tão grande do abastecimento de energia em uma fonte que não tem um comportamento confiável. Certamente um país com uma rede hidrográfica como a do Brasil deve explorar ao máximo o seu potencial. Mas não quase que exclusivamente. Mais especificamente, não existe solução única e perfeita para o problema da energia. Todas as fontes possíveis têm aspectos positivos e negativos, mesmo as renováveis, como a solar ou a eólica. 

É fundamental que o governo entenda a necessidade da diversificação das fontes de energia. O planeta Terra é finito, mesmo que seus vários combustíveis fósseis -carvão mineral, petróleo, gás natural- ainda venham a durar por muitas décadas. 

A partir do ponto de vista sistêmico, as únicas soluções viáveis são as soluções sustentáveis, ou seja, criar ambientes sociais e culturais onde podemos satisfazer as nossas necessidades e aspirações sem diminuir as chances das gerações futuras.  Isso requer pesquisa e investimento tanto por parte do governo como da indústria privada. Certamente, essa escolha é bem mais promissora para o futuro do país do que acreditar na dança da chuva.

( Equipe de Ciências da Natureza

Utilize a tabela abaixo para auxiliá-lo na resolução das questões, quando necessário.
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Texto 1: Questões 21 a 25

Aqui não falta luz

Existe uma casa no Brasil onde o relógio da luz gira ao contrário e a conta no fim do mês é negativa. Não se trata de fraude ou truque de consumidor inconformado com o racionamento. É apenas uma bem-sucedida experiência realizada no Instituto de Eletrotécnica e Energia da USP. Há alguns anos seus pesquisadores apostaram na energia solar como forma de reduzir a dependência de hidrelétricas, termelétricas e usinas nucleares. Apostaram tanto que construíram, em 1998, uma casa no campus da universidade, na qual a luz move quase tudo, convertida em eletricidade por um painel solar. Muitas vezes, sobra energia, que é devolvida à rede de distribuição, invertendo os papéis e transformando a casinha numa fonte geradora de eletricidade para o resto da cidade de São Paulo. 
Neste mês de agosto um acordo entre a USP e a companhia energética de São Paulo (Eletropaulo) deve tornar a tecnologia viável, uma vez que não está prevista na legislação a possibilidade de um consumidor virar fornecedor. 
A casa solar da USP é abastecida por um painel solar de 6 m2, que gera 75 kWh por mês - o suficiente para uma pequena família. Mas não é a única experiência do tipo. Muito antes do racionamento, o instituto já economizava 15% produzindo sua própria eletricidade por meio de células fotovoltaicas (célula de combustível) espalhadas em uma de suas fachadas. 
Se comparada à eletricidade gerada por uma usina hidrelétrica, a energia solar ainda é cerca de oito vezes mais cara. Além disso, há um problema legal e político envolvido. Mesmo abastecido de painéis solares, nenhum edifício ou casa pode prescindir da eletricidade trazida pela rede convencional. Isso porque, obviamente, nem sempre o Sol brilha. Assim, é preciso estar ligado aos dois sistemas. Mas, quando a energia solar excede o consumo, ela transborda da residência e invade a rede elétrica da cidade, levando o aparelho de leitura de consumo a girar para trás. Ou seja, vira fornecedor, o que não está previsto em nenhuma lei e não é de interesse das companhias de distribuição. 

As células de combustível são equipamentos capazes de gerar eletricidade a partir do hidrogênio ou do gás natural, sem combustão. Ou seja, de forma ecológica, fornecendo como resíduo apenas a água e gás carbônico em baixa quantidade.
Por causa da baixa demanda, que impede a produção em larga escala, as células de combustível ainda são caras.

(Revista Galileu, Edição 121, agosto 2001, com adaptações)

21)
Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) De acordo com o texto, os painéis solares não funcionam em dias nublados.

E (2) Para melhor absorver a radiação solar, tal dispositivo deve ser montado de forma que fique voltado para o Sol Nascente, quando os raios luminosos incidentes atravessam uma faixa mais estreita da atmosfera terrestre, sofrendo menor dispersão luminosa.

E (3) A dispersão luminosa, citada no item anterior, deve ser entendida como a refração luminosa que acontece quando as ondas eletromagnéticas, emitidas pelo Sol, passam do espaço (vácuo) para a atmosfera, sofrendo desvios em suas direções de propagação.

C (4) Ainda com relação ao item anterior, a luz de maior comprimento de onda apresenta menor dispersão que a de menor comprimento de onda.

22) 
Com base no texto e com auxílio de conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) A reação entre o óxido ácido citado no texto e o hidróxido de sódio, produz o Na2CO3.

C (2) Mesmo apresentando ligações covalentes polares, o gás natural (CH4) é apolar.

E (3) O CO2, por ser apolar, não reage com a água.

E (4) O número de oxidação do hidrogênio na molécula de H2 é igual a +1.

23)  
Um chuveiro elétrico de potência 4000 W foi instalado na casa solar descrita no texto. Sabendo-se que a vazão do chuveiro é de 0,2 litro por segundo, julgue os itens abaixo. Considere o mês de consumo igual a 30 dias, o calor específico da água igual a 1 cal/g(ºC, 1 cal = 4 J, o calor latente da água igual a 80 cal/g, que o calor específico do gelo é 0,5 
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E (1) Para que o chuveiro consuma 40% da energia fornecida pelo painel solar ele deverá ficar ligado uma hora por dia.

E (2) Se todo o calor fornecido pelo chuveiro for usado para aquecer a água podemos afirmar que um banho de 5 minutos irá aquecer a água por mais de 15 ºC.

C (3) A energia fornecida por dia pelo aquecedor solar poderá derreter 20 g de gelo à –10ºC.

E (4) Para evaporar a água do chuveiro o calor fornecido pelo chuveiro deverá fazê-la atingir 100 ºC, no nível do mar.

24) 
Durante uma corrida, um morador da residência citada no texto dissipa 800 W durante 40 min. Essa energia é transferida para o meio ambiente através da evaporação do suor, o que possibilita ao atleta a sua refrigeração. Sabendo que o calor latente de evaporação da água é 2500 J/g, julgue os itens.

C (1) A taxa de perda de água pelo atleta, em g/min, é de 19,2.

C (2) A quantidade de água que ele perde nos 40 minutos é menor do que 1,0 L.

E (3) Durante a evaporação do suor o calor absorvido é sensível.

E (4) Considerando a caloria igual a 4 joules, podemos afirmar que a energia dissipada durante a corrida é igual a 8000 calorias.

25) 

Enquanto as células de combustível utilizam energia solar para gerar energia elétrica a partir do hidrogênio ou do gás natural, sem combustão, fornecendo como resíduo apenas água e gás carbônico em baixa, as plantas, durante a fotossíntese, utilizam energia solar para gerar energia química, a partir do CO2 e água, produzindo matéria orgânica (glicose) e liberando oxigênio para a atmosfera. 

Em reação inversa, as plantas utilizam a energia química liberada da quebra da glicose nos processos biológicos, gerando apenas CO2 e água durante a respiração.

As equações da fotossíntese e da respiração estão esquematizadas abaixo:
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Informação: O ponto de compensação fótico ou simplesmente ponto de compensação é a intensidade luminosa onde as taxas de fotossíntese e respiração se equivalem.

Em relação a esses processos, julgue os itens.

C (1) O processo da fotossíntese, responsável pela absorção de energia que será utilizada pelos sistemas biológicos, é limitado pela oferta de luz e pelas quantidades de CO2, de H2O e nutrientes.

E (2) Fazendo uma analogia, podemos afirmar que no ponto de compensação fótico, a planta funciona como a célula fotoelétrica no trecho citado: “...ela transborda da residência e invade a rede elétrica da cidade, levando o aparelho de leitura de consumo a girar para trás. Ou seja, vira fornecedor, o que não está previsto em nenhuma lei e não é de interesse das companhias de distribuição” (4º parágrafo).

C (3) Em analogia com o trecho “...de forma ecológica, fornecendo como resíduo apenas a água e gás carbônico em baixa quantidade” (5º parágrafo), podemos inferir que a planta encontra-se abaixo do ponto de compensação fótico.

C (4) Analogamente às usinas hidrelétricas, que utilizam a água em movimento para transformar energia mecânica em energia elétrica, as plantas também necessitam de água para transformar energia luminosa em energia química.

E (5) No gráfico abaixo, uma planta submetida à intensidade luminosa I absorve mais CO2 do que no ponto de compensação, contribuindo com a redução do efeito estufa.


C (6) Os estômatos são estruturas foliares que contribuem com a redução do efeito estufa, uma vez que, entre outras funções, são também responsáveis pela absorção do CO2 atmosférico utilizado na fotossíntese. 

Comentários:

Item 2: No ponto de compensação a planta gasta na respiração o que produz na fotossíntese.  O trecho poderia ser relacionado à intensidade de luz que mantém a planta acima do ponto de compensação.

Item 5: A intensidade luminosa I encontra-se abaixo do ponto de compensação; portanto a respiração é mais intensa que a fotossíntese (a planta absorve mais O2).
26) 
Cientistas aperfeiçoam bateria para automóveis não-poluentes

As pilhas que devem alimentar os carros do futuro, trocando a fumaceira da queima de petróleo pela emissão de vapor d'água, acabam de ganhar mais um reforço tecnológico. Uma equipe do Caltech (Instituto de Tecnologia da Califórnia) desenvolveu um modelo de célula de combustível que funciona em uma temperatura ideal, nunca antes atingida.

Várias montadoras estão criando automóveis movidos a células de combustível. Mesmo assim, estudos para melhorar rendimento e reduzir custo continuam em alta. Os modelos desenvolvidos até agora funcionam em duas temperaturas: ou abaixo de 100ºC ou acima de 600ºC. Nenhum dos dois é o ideal. O novo modelo criado pelo Caltech funciona na casa dos 160ºC. O segredo é utilizar uma membrana feita de um sal ácido sólido (no caso, o simpático composto conhecido pela fórmula CsHSO4). "Esse é o alvo estabelecido pela indústria automotiva. É uma temperatura fria o suficiente para que a partida seja rápida e quente o suficiente para que a célula de combustível possa operar com combustível que não seja 100% puro", diz Sossina Haile, uma das criadoras da nova célula. (Folha de São Paulo 19/04/2001, com adaptações)

Analisando a substância citada no texto, julgue os itens seguintes.

C (1) A base utilizada na formação do sal é o hidróxido de césio.

E (2) O césio é um metal alcalino-terroso localizado no 6º período.

E (3) O sal foi formado através da neutralização total de um ácido forte com uma base fraca.

C (4) A substância é classificada como iônica e apresenta ligações iônica e covalente.

Texto 2 – Questão 27

Imagine que, há 30 anos, as empresas possuíam apenas um grande computador para processar todas as informações – o mainframe. Não passava pela cabeça de ninguém que essas máquinas seriam substituídas por centenas de pequenos computadores ligados em rede. Um processo semelhante deve acontecer com a rede elétrica. Em duas décadas, a maior parte da energia não será gerada por grandes usinas, mas por uma rede de pequenos geradores, painéis solares, turbinas eólicas, células de combustível e até carros. É o que aponta um relatório do Instituto de Pesquisa em Energia Elétrica (EPRI), o maior centro de pesquisas da área nos Estados Unidos. O relatório é resultado de um congresso que reuniu especialistas de 150 universidades, empresas e agências americanas para discutir as tendências da distribuição de energia nos próximos 50 anos.

(...) Uma rede inteligente dessas fará malabarismos em crises de energia como a anual. A central poderá instruir todos os aparelhos de ar-condicionado da cidade a reduzirem 1% sua operação, provocando um aquecimento ínfimo, mas poupando uma grande quantidade de energia no horário de pico. 

Superinteressante, agosto 2001


A partir do texto, julgue os itens.

E (1) As moléculas de H2(l), que resfriarão os cabos supercondutores de cerâmica, estão interligadas por ligações de hidrogênio.

E (2) O aquecimento da água provocará uma reação química, onde ocorrerá quebra de ligações intermoleculares.

E (3) A energia solar é proveniente da fissão nuclear.

Texto 3 – Questões 28 a 31

Dadas as características hidrográficas e de relevo do Brasil, as represas são parte integrante da maioria dos empreendimentos hidroelétricos construídos neste país. A construção de lagos artificiais gera impactos ecológicos variados. O grau destes impactos vai variar de acordo a superfície alagada e a natureza dos ecossistemas a serem alagados bem como o clima da região. De uma maneira geral, os maiores impactos têm ocorrido em reservatórios construídos em grandes áreas alagadas de florestas tropicais ou equatoriais. 

Praticamente todos os reservatórios brasileiros de pequeno e médio porte com mais de trinta anos têm algum problema ligado à eutrofização, que está quase sempre associada ao aporte externo de nitrogênio e, principalmente, de fósforo. 

O fenômeno tem ocorrido principalmente em reservatórios de pequeno e médio porte. Existem indicativos de que o fenômeno tem ocorrido com rapidez excessiva no caso brasileiro. 

A perda de qualidade de água está freqüentemente relacionada ao aumento da eutrofização, que geralmente causa um aumento da turbidez, um aumento da condutividade elétrica, do pH e de vários íons dissolvidos tais como os cloretos, a amônia e o fosfato. Em alguns casos mais graves, esta queda de qualidade de água compromete o eventual uso do reservatório para outras finalidades que não sejam a produção de energia elétrica e a navegação. 

A construção de reservatórios está, em muitos casos, associada a um incremento de atividades econômicas em sua bacia, como atividades agro-pastoris e reflorestamento com Eucaliptus. Este crescimento leva a uma considerável degradação ambiental com o conseqüente aumento do carreamento de sólidos em suspensão para o lago. 

A situação é mais complicada quando existem na bacia do reservatório empreendimentos ligados ao extrativismo mineral. 

A contaminação com agentes químicos, embora seja muito mais rara do que a eutrofização, tem sido relatada em alguns reservatórios.

Algumas doenças parasitárias cujos hospedeiros intermediários possuem habitat aquático tem sua área endêmica aumentada nas áreas alagadas de reservatórios. As doenças mais comuns são a esquistossomose, algumas filarioses importantes principalmente na África e a malária, além de alguns tipos de febre virótica. Em reservatórios eutróficos situados sob a influência de centros urbanos, que recebem águas residuárias não tratadas existe ainda o perigo da contaminação por agentes patogênicos bacterianos causadores de infecções intestinais tais como o bacilo causador de cólera e as salmonelas. 

O aparecimento de doenças de veiculação hídrica está relacionado a variáveis ambientais tais como o aporte de fósforo que pode controlar a expansão de plantas aquáticas flutuantes, que por sua vez criam condições favoráveis ao aparecimento de mosquitos e moluscos. A baixa densidade de peixes também pode favorecer a proliferação de vetores.

[Apostila de Ecologia - UFMG - Curso à distância de Fundamentos em Ecologia e Tópicos em Gestão Ambiental - ICB/ Departamento de ecologia (http://ecologia.icb.ufmg.br), com adaptações]

28) 
Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

E (1) A origem de espécies causadoras de doenças em populações humanas pode ser explicada pela existência de condições sanitárias inadequadas.

C (2) O incremento populacional, ligado aos fluxos migratórios gerados pela expansão de certas atividades na bacia dos reservatórios, tais como o turismo ou agricultura, poderá trazer, por um lado, agentes patogênicos ou mesmo vetores de doenças transmissíveis e, por outro lado, degradação da qualidade da água, inclusive em termos sanitários, se mal planejado.

C (3) O aparecimento de mosquitos e moluscos relatado no último parágrafo do texto pode justificar o aumento da malária e da esquistossomose, respectivamente.

C (4) As larvas de mosquitos fazem parte da cadeia alimentar de várias espécies de peixes.

Comentário:

Item 1: condições sanitárias inadequadas podem contribuir com o desenvolvimento de várias doenças humanas, porém não explica a origem das espécies causadoras de doenças.

29) 
Baseando-se no texto e assuntos correlatos, julgue os itens.

C (1) A  ocorrência crescente de vetores ativos na região citada pode estar  vinculada à  ruptura de ecossistemas  até  então  estáveis.

C (2) Árvores com raízes respiratória e escora teriam maiores chances de sobrevivência ao alagamento promovido pela construção de lagos artificiais.

 C (3) O processo de eutrofização associado ao aporte externo de nitrogênio e de fósforo (2º parágrafo), poderia ser iniciado pelo crescimento excessivo de algas flutuantes, que limitam a disponibilidade de luz para algas e plantas submersas.

C (4) Como adaptação ao ambiente aquático, as raízes das plantas aquáticas citadas no 9º parágrafo são desprovidas de zona pilífera, possuindo apenas coifa e raízes secundárias.

E (5) O esquema abaixo representa um corte transversal da folha de uma planta aquática.
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Comentário:

Item 5: Em plantas aquáticas os estômatos encontram-se distribuídos geralmente na epiderme superior (na figura eles se encontram na epiderme inferior – IV).

30) 
A figura que se segue mostra diferentes fases do desenvolvimento de mosquitos vetores de diversas doenças.
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Com o auxílio da figura, do texto 3 e conhecimentos correlatos, julgue os itens a seguir.

E (1) Uma característica importante dos animais da classe insecta é apresentarem fase larval aquática.

C (2) A figura ilustra casos de metamorfose completa.

C (3) Reservatórios de água limpa e parada oferecem oportunidade para o desenvolvimento de mosquitos vetores de elefantíase, malária, dengue e febre amarela.

E (4) O Anopheles e o Aedes são, respectivamente, vetores de vírus e de protozoários.

E (5) Embora importantes no desenvolvimento de doenças tais como a cólera, as condições socio-econômicas não estão relacionadas com as doenças transmitidas pelos insetos mostrados na figura.

Comentário:

Item 1: As borboletas pertencem à classe insecta e têm fase larval terrestre (lagarta).

Item 4:  O Anopheles e o Aedes são, respectivamente, vetores de protozoários (Plasmodium – malária) e de vírus (febre amarela e dengue).

Item 5: Além do elenco de problemas ambientais citados no texto, existem vários problemas sócio-econômicos ligados à construção e operação de grandes usinas hidrelétricas. Dentre eles pode-se citar o gradual empobrecimento das populações ribeirinhas reassentadas. Esgotos a céu aberto, falta de estrutura básica para captação de chuvas etc, aliados à desinformação, predispõem ao aumento de insetos vetores (acúmulo de água parada em latas, pneus velhos etc). 

31) 
A partir do texto 3, julgue os itens seguintes.

C (1) A reação da amônia com a água produz  uma base fraca.

E (2) O Nox do fósforo no fosfato é igual a +8.

C (3) O íon cloreto apresenta 18 elétrons.

E (4) Com o aumento da eutrofização a água se torna mais ácida.

32) 
Uma residência em Brasília é abastecida por um aquecedor solar plano. Tal dispositivo consiste de um painel em forma de uma caixa de pequena profundidade, hermeticamente fechada por uma tampa de vidro transparente, cujos fundo e paredes internas são pintadas com tinta preta fosca. No seu interior, existe uma tubulação em forma de serpentina cujas extremidades são conectadas às saídas de um reservatório de água. Com base nas informações acima e considerando que o calor específico da água é igual a 4,2 kJ/kg°C e que a massa de 1 L de água  corresponde a 1 kg, julgue os itens abaixo.

C (1) Considerando que o reservatório do aquecedor solar descrito acima contém 10 L de água cuja  temperatura tenha sofrido uma variação de 40°C em meia hora de exposição, então a energia calorífica retida na água será superior a  1100 kJ.

E (2) A água é aquecida principalmente por condução.

E (3) Para maior rendimento, o painel deve estar inclinado em 45° com o chão, direcionado para o leste.

C (4) Para maior eficiência do dispositivo, a tampa de vidro deve ser de um material com máxima transmissão para a luz visível e máxima reflexão para a radiação infravermelha que é emitida pela água.
33) 
A figura seguinte sugere um sistema de alarme que se encontra em uma casa que acionará uma campainha elétrica quando a temperatura ambiente atingir 70 ºC. O circuito elétrico é fechado quando o nível de mercúrio existente num recipiente de um vidro pirex atinge o ponto A, onde existe um terminal metálico. Desprezando a dilatação do vidro e sendo 1,8(10-4 ºC-1 o coeficiente de dilatação volumétrica do mercúrio, calcule o comprimento x.


34) 
Analise a seguinte afirmação:

"Se as usinas elétricas utilizam madeira em lugar de combustíveis fósseis e se novas árvores são plantadas constantemente para substituir as que foram queimadas nas usinas, não há liberação de dióxido de carbono adicional."

Considere:

X = volume de CO2 absorvido na fotossíntese realizada pelas plantas do reflorestamento, no tempo t.

Y = volume de CO2 eliminado na respiração das plantas do reflorestamento, no tempo t.

Z = volume de CO2 eliminado na combustão da madeira usada nas usinas elétricas, no tempo t.

Na tabela a seguir, julgue os itens constantes da coluna afirmação. Caso o item esteja certo, atribua a ele, na coluna valor, o número constante na coluna peso referente ao item; caso contrário, atribua-lhe esse número como sinal negativo. No campo reservado ao TOTAL, escreva a soma algébrica dos números atribuídos na coluna valor. Considere como resposta da questão o valor absoluto do resultado obtido no campo TOTAL. 

	Item
	A AFIRMAÇÃO SÓ É VÁLIDA SE:
	peso
	Valor

	I
	x = z
	12
	-12

	II
	x = y
	13
	-13

	III
	y = z
	14
	-14

	IV
	z = x - y
	15
	+15

	V
	z = x + y
	16
	-16

	
	
	TOTAL
	- 40


RESPOSTA = 40

Comentário:

Para que não ocorra liberação adicional de dióxido de carbono, a taxa de fotossíntese realizada pelas plantas do reflorestamento (X) deve ser igual à soma do volume de CO2 eliminado na respiração das plantas (Y) e na combustão da madeira (Z), ou seja X = Y + Z. Então: Z = X – Y e Y = X – Z .

35) 
Técnica reduz poluição na queima de pneu 
Um pesquisador da USP desenvolveu um método que poderá facilitar a realização de um sonho dos ambientalistas: usar pneus velhos como combustível. Ele inventou uma maneira de realizar uma queima quase completa do material, ao mesmo tempo reduzindo a emissão de poluentes e gerando mais energia. Usando um filtro de cerâmica resistente a altas temperaturas, o engenheiro Jefferson Caponero conseguiu reduzir a emissão de fuligem pela queima de resíduos de pneus em até 99%.

 Como também são compostos de derivados de petróleo, os pneus poderiam, em princípio, ser reciclados para gerar energia. Cada quilo do material tem teor energético de 33 megajaules, ou 6.600 calorias "É mais do que possui o carvão betuminoso, usado como combustível em termelétricas."

A queima incompleta dos chamados hidrocarbonetos aromáticos, grandes moléculas orgânicas presentes no petróleo e nos pneus, produz grandes quantidades de fuligem (partículas de carbono), além de gases tóxicos como o monóxido de carbono (CO), o dióxido de enxofre (SO2) e os óxidos de nitrogênio (chamados genericamente de NOx). Para resolver o problema das emissões, Caponero testou, nos fornos em que o pneu é queimado, um filtro cerâmico de carbonato de silício, desenvolvido no Japão. O material é capaz de resistir a temperaturas de até 1.000C. Ele tem poros microscópicos, em que a fuligem e parte dos gases ficam retidas, reduzindo a fumaça. Dividindo a queima em duas etapas, Caponero conseguiu torná-la mais completa, diminuindo a quantidade de carbono em suspensão e de monóxido de carbono na fumaça. O pesquisador, agora, está analisando a viabilidade econômica de unir combustão e pirólise para gerar energia. 

(Folha de São Paulo 29/08/2001)
A partir do texto julgue os itens seguintes e marque na folha de respostas a soma dos itens corretos.

(1) 
O CO é classificado como óxido neutro, que ao reagir com água forma o ácido carbônico.

(2) 
O SO2, que apresenta geometria linear, é um dos responsáveis pela chuva ácida.

(4) 
Na molécula de NO2 a teoria do octeto não é obedecida.

(8) 
O monóxido de carbono é o principal vilão que causa o efeito estufa.

(16)
Os derivados do petróleo não são solúveis em água, pois são apolares.



soma = 20
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CIÊNCIAS DA NATUREZA



















































































1000 cm3 de mercúrio a 20 ºC
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